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ILU5 TRAÇÃO PORTUOUE.ZA 

directamente daSuis sa , 
f r a n c o d e Porte 

a domicil io! 

li SÉRIE 

Peçam hoje mc$mO am')stras das 
nossas sedas novidades gar:intidas soli· 
das p;tra vcc;tidos e blusas: Tareia, Crepe, 
Chnrmcuse, GabMdinc, Eolicnnc, fali:1. 
Cotclc, Vco, etc, Cambrai.1 suissa 12< 

cm de largo desde fr. 1.50 o metro. 
. Grandissima escolha s.obrctudoem preto ll]t~Ui' 

. meio luto, assim como cm branco e côr. ' 
Esta colleeção 6 enviada franca contra remessa d'um sello postal de 5 ccnlavos. 

1\0 mesmo tempo offcrcccmos a nossa nova co' lccção .de borda<tos suis.sos contcn:fo 70 fip,urrn ., 
novos com amostras bordadas !eprcscnta.ndo de modo mui to exacto a ex:cuçàJ 01~1ravithosA do 
nossos bordados afamados, assim como os nossos .:atalogos 
de bordados _para roupa b~anc.a, collarcs e lenços d'asso3r 
com verda:k1ro bo!dado su1sso. Blu~as e vestidos para scn .. 
h~ras, mcmnas e cnanças, cm Cambr;ua, Ve"I, Crepe, Organdie, 
Linho, etc. e bordado sobre sedas novidades desde frs. 3.90. 
Os nossos bordados, como não são cortados, oódcm ser con~ 
feccionados facilmente em todos os padrãoes. 

O MELHDR SABONETE . ~ . . . ( ' 

Esta collccç.ão é igualmente enviada franca contra 
remessa d'um $Cito postal de :; centavos. 

Jcneuet;er & Cá of ucer~ª· é' 
;:; · (S wssa). 

Casa Suissa - )tfercadorias Suissas. 

" ..,. Ili 
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A MAIS ANTIGA DE PARIS 

'\ 
1 

AS MAIS ALTAS RECOM PENSAS 

2L Boulevard Montmartre 
P ARI S 

TEhEFONE: Gutenber11 42-0ll A$éENSOR 

COMPANHIA DO PAPEL DD PB.ADll 
Socle4aae anontma ae rP$f)Onsnlnttaaae tlmttaaa 

CAPITAL: 
A çôef • . . • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . . • . • • • • • • • 36Q:OOó$000 
Obrll)açô"s . • . . • • • • . • . • • • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . ires:9t0$000 
Funaos ae ros«roa e amorLl•açdo • • . • • • . . . • . . • f'11N"'1Rl)I\') 

Total....... . ....... 9{J():st0$0Q0 
Séde em Ll•boa. Proprletarla das fabricas do Prado, Marlaoala e So­
brelrinllo fT<nUJr). Penedo e Casal d·Hermlo r[.ouzdJ. Vale-MaiorfA.lber­
uarta-a·Vel/1aJ. Jostaladas para uma produção anual de seis mll bões d• 
kllos de papel e dispondo dos maquinismo~ mais aperfe1çoaClos para a sua 
Industria. Tem em deposilo p:raode varle<la<k <le pap•ls de escrita . de Im­
pressão e de embrulho. Toma e execu1a prooLnmenLe encomendas para 
fabrlcaeões especlaes de qualquer qualt d~de de papel de macllloa coo· 
tlnua ou redooda e de rõrma. Foroece papel aos mnls lmportaoleS Jo1~ 
nacs e publlcaeões perlodlcas do palz e é roroecedora exc lusiva das mais 
Importantes companhias e ~mprezas naclonae•. -8scr1U>rtos e aeposltos: 
'.!7v, RUA DA P IUNCEZA, 27G, LlSBOA.-4~. HUA OE t'AS>iO.~ MANOEL, 51, 
PQRTO.-En<l. teteg. em Ltsfloa e Purlo: companllln Praao. Numero tel&­
fon l• o: LISBOA, 605-PORTO. 117. 

o F 1e1 NAS DA - i ILOJTUACL\Q \ 

cutando todos os trabalhos que lhe 
são concernentes por preços modi-

cos e com inexcedivel perfeição. 

TRABAIJHOS DE 

~ineogravura, Fotogravura, Setereotipia, 
Composição e lmpres~ 

Z1noogra.vura. e Fotog r a vnra. em zinco sím · 

RUA DO SECULO, 43-Lisboa 



Serenidade 

O estado de guerra com a Alemanha e com a 
Austria é um facto. Se antes da verificação desse 
facto todos os portnguezes podiam discutir livre­
mente a conveniencia ou inconveniencia da nossa 
participação na guerra, - ago­
ra, declarada ;i beligerancia, 
a liberdade de discussão ces­
sou. Estamos perante factos 
consumados. Hontem,-a opi­
nião era um direito. Hoje, -
o silendo é um dever. P-rati­
cavam mal aqueles que, antes 
de declarado o estado de 
guerra, pretendiam coa.rtac 
a livre opinião alheia; não 
l'raticam bem aqueles que, 
esclarecida finalmente a nos­
sa situação exteri-Or, perturba­
rem, com d•scussões inu.teis, 
a fecunda serenidade da na­
ção que se arma. Passou a 
hora confusa das palavras. Chegou o momen­
to decisivo da ação. O paiz espera traJ11quilo, -
com a serena consciencia das responsabilidades 
que se aceitam, com a calma dignidade do dever 
que se cumpre. 

j)rimavera 

Aquele pequenino fauno ligeiro, cornicabro e 
Selpudo, que nos fins de março espreita entre os 
troncos das florestas, cabriola sobre a relva hu­
mida e luminosa dos prados, aspira com o foci-
nhito róseo e hirsuto o cheiro acre das primeiras 

flores e arfa volu­
ptuosamente, sacia­
d amente, quando o 
oiro fulvo do sol 
lhe escorre, tre­
mendo, entre o 
pêlo macio, - en­
trou hoje, ao meio 
dia, pela minha ja-

nela; foi apagar brincando, no fogão do meu 
quarto, as ultimas brazas que crepitavam; apontou­
me a rir, pelo azul do céu, o vôo das primeiras 
andorinhas; e agarrando entre dois dedos desde­
nhosos a gola do meu enormr. casacão de frio­
rento, segredou-me ao ouvido : 

- Pois tu não sentes que a primavera che­
t;~ gou? 

O elogio do porco 

Já ha carne. Como tudo nesta boa terra é con­
traditorio, - a carne reapareceu na Quacesma. O 

li 
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Simão do ultimo livro de Sousa Costa já pode 
praticar, antes de recolher-se á arvore mitologica 
da ·Ilha da Felicidade .. , a liturgia sangrenta do 
meio bife. Gargântua voltou,- gelatinQSO, intoxi­
cado, formidavel. Quer isto dizer que, durante os 
mezes em que não se mataram bois, a cidade dei­
xou de comer ci.daveres? Evidentemente, não. O 
regime do ca­
daver subsistiu, 
-mais gordo, 
mais oleoso, 
mais ressuman­
te ainda. Em­
quanto a sere­
nidade dos bois, 
ruiva, biblica, 
patriarcal, con­
tinuava a engordar pacificamente na leziuia, - um 
pobre animal rosado e espesso, he;iiondo e quasi 
humano, Sócrates e S. Francisco de Assis, ia 
prestando, sósinho, o incalculavel serviço de ali­
mentar a cidade: o porco. 

}Ylar<fueza d'fi/orna 

O nobre general sr. marquez d' A vila e de Bo­
l6ma acaba de publicar um novo livro: •Marque­
za d'Alorna•. Esse livro é duplamente notavel pe­
los documentos ineditos que contém e pela inte­
ressante iconografia que reproduz. Os documen­
tos, encontrados no arquivo da casa solarenga de 
S. Domingos de Bemfica e agora publicados, são 
cartas di.rigidas a seu pae pela quarta marqueza 
d' Alorna, quando presa de fstado no mosteiro de 
Cheias, e fragmentos das 11Memorias ineditas• do 
n1arquez da Fronteira, em cuja dcspretenciosa le­
veza pa~sa, como numa aguarela de Eugenio La­
mi, a figura septuage­
natia da •marqueza-Al­
cipe•, ainda "testidi. de 
rendas e rodeada de 
poetas. O exemplo do 
sr. marquez de Avila 
e de Boiama, iniciando d 

1' a publicação dos docu-
mentos da casa Fron­
teira, deve ser meditado e seguido por ou­
tras grandes casas da antiga nobreza po1tu•gueza, 
em cujos arquivos se encontram, sequestrados a 
todo o trabalho de ordem e de investigação, ma­
nuscritos do maior interesse historico. 

}ULIO DANTAS. 

(llustrnções de Manuel Gustavo) . 
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O sr. \'flor llugo d'Aze1·c<10 t.o utluho. 
ministro da mar·lnha 

Portugal na guerra 
A Austria, como submissa aHada 

da Alemanha, tambem rompeu re­
lações com Portugal, embora se 
não considere em estado de guer­
ra, tendo-se já retirado o seu mi­
nistro. A Turquia e a Bulgaria fo­
ram mais longe na sua subservien­
cia: d izem os telegramas que de­
clararam guerra a Portugal. 

Tanta g~nte que jurou pelo nos­
so extermínio, e nós sem a menor 
preocupação, sem a mínima som­
bra de terro.r! O espírito publico 
entre nós já ha mui to que se habi­
tuára á idéa de, mais cedo ou mais 
tarde, entrarmos na guerra. Não a 

O sr . .A ln\rO F'c1·relra. 
maJ or genc..al <la armada 

3. O aviso 5 cte Outubro 
5. A couhouelra 100 

4. A caullooelra Patria 
G. A canhoneira Bell·a 

Os caçu-mlnas rrancezes no Tejo 
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ckclarariamos á Alemanha 
apl'zar da sua provocação em 
Atrica; mas lambem nunca 
dt:ixariamos de proceder no­
bre e desassombradamente, 
fosse qual fosse o risco d'ela 
nol-a declarar. E assim acon­
teceu. 

Estamos hoje de facto na 
guerra, como ha muito esta­
vamas em espiriio. Para bem 
arcar com estas situações ex­
tremas a preparação espiri· 
tua\ é mais dificil que a ma­
terial. O povo portuguez 
convenceu-se no de1:un.o de 
vinte mezes de guerra que 
os honrosos compromissos 
de uma aliança secular e a 
necessidade de defendt:r 
proprios interes-. 
ses, postos ell', 
jogo pelo ceza­
rismo germanico, 
o levavam sem 
vacilancias a en-
trar n'ela. Estava venci-
da a maior dificuldade. 
Desde que ele se resolveu a 
pegar em armas, ha de fazei-o alravez 

de todos os sacri ficios, quer de vidas, Quer de 
fazenda.! 

E' as.sim que se explica o pequeno abalo 
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J.aocamen·o de um torpedo 
pelo t(lrPCdelro n.• a 

causado pelos decretos de defe­
za nacional. f oram suspensas as 
disposições legaes em vigor que 
mandam passar á situação de re­
forma os oficiaes que atinjam a 
edade de 70 a 75 anos e são 
mandados submeter a juntas de 
saude de revisão todos os cida­
dãos com menos de 45 anos que 
tenham sido isentos do serviço 
militar por incapacidade fisica e 
todos os militares, que pelo mes­
mo motivo :tenham passado ou 
venham a passar á situação de 
reserva ou de reforma. 

O sr. Oscar Blanck. o primeiro 
aviador POrtuguez Que tirou o seu 
l>revet em Paris. Nasceu em LIS· 
boa e, apesar de ser de origem 
alemã, apresentoll·Se ao m101ste­
r10 da guerra oferecendo os seus 

ser,.lcos. 

Estas primeiras medidas do governo foram bem 1ecebidas 
mesmo por aqueles a cuja vida economica elas podem trazer 
perturbações de importancia. A atitude dos portuguezes não 
podia ser outra deante do que é equitativo, Não che~ando o 
elemento militar que tem por função a defeza do Estado, não 
se póde, por principio algum, eximir a suprir essa insuficiencia 
o elemento civil. 

Defendam a patria todos os que podem e todos os que de­
vem defendei-a. Ninguem se exima ao cumprimento d'esse dever 
sob qualquer pretexto que nã0 seja rigorosamente justificado: 
nem os que, já alistados, juraram pela ~ua honra defendei-a, 
nem os que por emquanto apenas são dominados pelos ditames 
patrioticos do seu coração. 

A animação e o ardor belico que reinam entre uns e outros, 

O caça-minas 1>ortuguez Vulcano 
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L.---/, .j 
1. e ~- 1nr11nt11rl11 regre•san- / j" 
do d'um11 cst·ola de repeu-

çiw 

o vivo sentimento do de-
ver que os confunde a ~ 

todos na mais comove- , 1(\,,~) 

---r-r-~, ~· 
~f 

dora solidariedade, consti­
tuem o seguro pren.111cio da 
gloriosa parte que havemos de 

ter na vitoria Final. 
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\o li.a tle exere IC los 

• 
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DO J~~DIM ZOOLOCilCO INIMIGO 

O palmlpede Fernando O abutre Kalser 

.\ girara kronprlnz 0 J)OIYO TlrJ)ltz 

(T/le SkeWt). 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA~·,,,__,,_, 
""l' 

Continua o ataque a Verdun, mas já com inter- ~ passado, vê-se o tempo insuficientissimo de instru­
mitencias que provam bem que os ale.nães consi. e ção que essa gente póde ter 
deram perdidas todas as esperanças de tomar a Se são e•tas as taes reservas formidaveis com 

praça e de atravessar as linhas franceias em direção ê que a Alemanha projetava dar os ultimos gol~es nos 
a Paris. E o inimigo continua, porque a suspensão , aliados, pouco haverá a recl'ar de mais grave do que 
do ataque equivaleria ao reconhecimento do tremen- ~ até aqui; mas o que é fóra de duvida é que ela com 
do cheque, que ninguem já pód~e pôr em duvida. To- cutros recursos, cujo valor não é facil calcular, vae 
dos os dias tentar em no-
sacrifica gen- _ _ . • 1 ' -.~~~-,..., vos pontos 
te de uma - ações que a 
maneira pa- possam com-
vorosa a es- pen s ar da 
sa teimosia que acaba de 
arrogante de perder. E os 
não se que- fran c ezes 
rer dar por contam com 
vencido. novas inves- 1 

A lenda for- tidas, como 
midavel do contar a 111 
mi 1 i tarismo com aquela 
alemão en- que tão glo-
controu em riosamente 
Verdun oseu anularam. 
termo peran- e o manda-
te a tatica e dos por um 
a valentia dos chefes 
dos france- mais presti-
zes. Emquan- giosos do 
to a Alema- exercilofran-
nha dispvz cez, o gene-
de corpos de ral Pétain, 
exercito com cuja popula-
o treino de ridade não 
muitos anos, será inferior 
sob uma dis- á de joffre, 
ciplinade fer- os heroicos 
ro, ainda defensores 
avançou sa- de Verdun 
cri ficando-os não leem pro-
brutalmente; vado só o 
mas, dizima- que os fran-
das as velhas ceies valem 
hostes sobre como solda-
que ela ba- dos, demons-
seava todo o tram tambem 
seu poder bem alto o 
ameaçador, que eles va-
as novas ca- !em como 
madas que as chefes. Pé-
vieram subs- tain não só 
titui r estão reforçou com 
comprome- um admira-
tendo, e j1 vel golpe de 
agora hão de vista e pron-
c o m pro me- ti dão inegua-
ter, felizmen- lavei todos 
te, até final, os pontos 
pela sua in- < nde o ini-
d isciplina e migo tenta-
íalta de exer- ria fazer sur-
cicio, todos prezas, como 
os grandes organisou 
empreendi- um serviço 
mentos ofen- de reservas 
sivos. D'es- o general Flllp~ P~talo. heroico defen•or de que lhe per-
ses 500:0' O mi tia acudi r 
homens que de pronto a 
eles atiraram Ô qualquer lo-
em massa sobre as duas margens cio Meuse, uma Õ cal onde, imprevistamente, a ação dos assaltantes se 
grande parte, não muito áquem do terço do efetivo, • tornasse mais intensa. 
pertencia já á classe de 1916, cuja presença já se nota- o E foi assim que os alemães, onde quer qu.e tent~­
va em dezembro passado na linha ocidental. Tendo a o' ram romper, encontraram sempre uma res1stenc1a 

sua incorporação sido feita em setembro do ano que, alêm de lhes infüngir um morticínio, como 
ô-
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Local nos arredore' de 'crdun onde reben1on uma grimadn alemã. 'cndo-se os destroços 
de um canhão 

não ha memoria d'outro, desnorteou com­
pletamentii o seu comando. Dissemos que 
Verdun, não cedendo ao primeiro embate. 
tambem não cederia ao segundo. Hoje já 

podemos dizer com desvanecimento 
não cedeu ao terceiro, como decerto 
cederá a nenhum outro. 

Gloria aos vencedores de Verdun ! 

... 

t;m comboio de mecralbadora• e munições ã espera de ordens para serem empregadas contra os alemães 
nas proximidades de \'crdun 
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'trlnchch'ns destrul(las uns nvaucatlns (!e \"erdun. Armas de soldados que morreram 

Coslnbelros militares francezes que debaixo de vivo rogo !ellO sobre Yt>rdun consegutrnm le\'ar comidas quenles aos heroes de­
fensores das ª''ªll~~das da pra~. 
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Um heroe da aviação : - O traglco e heroico \'Õo do caplli•o Salomone 

(Deseobo de G. Palaoll). 
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Inglaterra 
e Russia. - Co­
mo se sabe, o 
imperador da 
Russia foi nomea­
do marechal de 
campo do exer­
cito inglez, honra 
esta que foi viva­
mente aprecia­
da tanto n'este 
exercit-0 como no 
russo. Os jornacs 
dos dois paizes 
teem celebrado 
largamente o fa­
cto que veiu es­
lreilarainda mais. 
se é possivel, os 
laços de cama­
radagem e con­
fratern isação que 

o l111perado1· da nuss la luspecloaamlv a sua caq1lurla 

o lr.teressc do Imperador rta:Russ1a·pelos seus soldados chega a Ponto de 
provar 1·epetldas vezes a comida que lbes e rorneClda. 

un em os dois 
povos perante o 
inimigo comum. 

Uma das pa­
ginas msis cu­
riosas que se lhe 
consagram é a 
da .. (lustração Jn­
gleza.., que, re­
produzindo in­
teressantes •cli­
c h é s ., tirados 
d a revi s la do 
Czar ás suas 
tropas. a inti­
tula espirituosa­
mente: •Ü no· 
vo marechal de 
c a m p o inglez 
comandante em 
chefe das tro­
pas russas•. 

O Imperador da Russla, depois de pnss:ir revista :ís 
tropas, entra no seu automo\'el 

O Imperador da Hu>•la no campo de batalha 
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Nas faldas do monte de Lana a Tofane. - Oflclaes Italianos no sitio denominado As Cinco Tor res 

1 
1 

Um reduto Italiano a ~:500 metros de altllude • 
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LE RETOUR 
Poesl• de •mademolacll.,. Suaanne Teisaier 

Oeaenho de fcrrcfra da Co•ta 

~ :~~~~;·~';j;,~~~h~~1:~~~c~: ~~:~::i~'i~~~x. 
~~,•;t~.:~~~lrCt l~~~: Jl~~rd~~~~ :~:~~ c~~:n~r:loriem•, 
La gucrre aura souillé vos brlllanb uniforme' 
.\brquant de co~ps affreux pcut'ftre \'OI« front, 
M'lis sur lcs trall~ dcs clcatriccs qui dtforment 
Avcc cni,·rcmcnt nos ltvrts s'1p1>11icront.. 

Nous croitons njouter quclqllc chosc ~ l'histofrt 
P.n palpitant d'or.::ucil sur ''oscceuhp cinsdesa~f, 
Laid ou beau, jeune ou vicm:, à l'heurc dela glo1re 
Vou11 sera le va.inqucur supc:rbe et tout pui".an1. 

Lcs pcn~urs, 1ts uvants, lts sublimes ~~'' 
N'ont jamais l'absoha de notre corps hautam 
Autan1 que le:s giicrricrs el lc<i tucurs de bêtcs 
Car nous ro111c• toujours la proie ct lc butin. 

Lt malgr~ no~ pu~eurs modtrncs qui s'tff.arcnt 
Aux ttuvagu rtc1ti dt viol ti de mort, 
Nous a,·ons consen·t dt:s tMUts barbut:s 
l.t: gout d'~trc ravit: ct d'kho1r JU plus fort. 

Paris, Jf)J(J, 

•:...Lml<•f"ll -a 14J(l.of.ll·n< ,f.,~ld•l""ladl·llnla 
'""'lisa frabl n• •odrmUl'tlf "IUAnnr Titb., ltr 11t1f' a 
aC'um~olH'ltl df' uma amablll\•lmn. «'f.l'C•. (li.l i' m1.lltn 
a11:rndl"Ctu1n11. l!i:l'f'rldu eat1,.t111tr11 r f'ff'rrneh1• A no11•11 
llllf{Ult; f' li 11011•.ll nUl \ l +ll' p('l'31HI" 1) follnlhl f'Uffll}•~u 



l\ CONQUISTrl DE Cr\MEROUN 

·' 

O blo<1uelo alemão de roko. le,·antado no orhnelro de dezembro pela coluna Brlsset 
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Uma peça llnllana de H8 disparando Vitima da 1fuerr11. - l;ma sobe1·ba cabra mooteza 

Salonlca. - De~cmbnr<1uc de uma pe~a rranccza de 120 
(Cltcllt Excelslor). 
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A ITALIA NA GUERRA 

Como se mo,·elll por ,·ezcs os canhões no mais dltlCll dos campos de bat.~llla 

-104 
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Os que teem o sc,rodo da• ve/oo/dades.-Poguelros allrueolllodo u loroalbas de um navio de auerra 1na1ez.-(Tht 11111tra1ta c.onaon fltuiJ. 



2. Na Argone.-Partlda dos soldados para :is trlncllel ras da primeira llnlla.-3. Partida' para· a Primeira llnlrn de um comboio 
de n1alerlal para abertura de trlncllelras.-(tltchés da secção totograflca do exercito fraucez. cedidos ã Jtustraçdo Poriuyueza) . 
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A es:1undra 111g1ezn llo Medlterraneo faz s11ltnr velhos raroes 
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Os Inglezes Inspecionam uma trincheira <1ue acabam de conr1ulstar aos alemães 

Outra trlncl\eira abandonada pelos alemães aos lnglezes que a atacaram energicamente 
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i"old11do~ rraocezes 
na rrgluo de Craon­
ne no Jnt<'rvalo de 
dois grnnd~S com-

hn1es 

Em v~rdun.-1. A catedral e a casaria na margem do Mosn .-~. Bateria d'nrtllhnrla 
pesada runclnnando Po1· det1·az de uma espessa sebe 

(Cttcll.é da ~ccçào totograflca do exercito trancez). 

4-09 



n criança que toda a santa manhã andára brin­n cando, contente como uma ave que um dourado 
sol de primavera acordasse entre as ramarias 

em flor ao alvorecer da luz, entrára em casa com 
as faces escarlates e os olhos rutilantes de febre, 
murmurando na sua debil voz infantil: 

-Mãe, doe-me muito! 
E apontava para a cabeça com os dedinhos tre­

mulos. 
Maria, inquieta, tomou-a nos braços, pegou-lhe 

ao lOlo, amimou-a com palavras que o temor so­
bresaltava Pousando-lhe a mão sobre a testa, as­
sustou-se. A pele ressequida do doente escáldava. 

- E' aqui que te doe, meu filho?-perguntou. 
- E'! ... -gemeu o enfermo. 
As suas palpebras cerravam-se pesadas de sono­

lencia e o rubor da cara aumentava. Respirava com 
esiorço, agitadamenie. 

- Andaste ao calor, não é verdade? 
- Andei! 
-:--Ião é nada, não é nada. A' manhã estarás me-

lhor. Agora vaes para a cama ... 
Com infinitos cuidados, fazendo mais leves os 

seus dedos para não maguar a carninha tenra do 
filho, Maria despiu-o docemente e foi deitai-o. So­
bre a alvura do travesseiro espalhou-se uma nuvem 
de cabelos louros e anelados que enquadravam a 
fronte angelica do pequenito, destacando-se viva­
mente na brancura da roupa. A frescura dos len­
çoes pareceu reanima-lo nm momento, porque fi­
tando o olhar na mãe, teve um ligeiro sorriso do­
lorido. 

- Estás assim mais sosse~adinho, amor? 
-Estou. Mas não se va embora, não saia do 

quarto. Tenho medo ... 
-Descança, vá. Não te deixo só- prometeu Ma­

ria, afagando-lhe os cabelos e beijando-o longa­
mente no rosto. 

Chamou a criada, mandou 
procurar um medico a toda a 
pressa, porque a respiração 
do enfermo cada vez se tornava 
mais ofegante, como se um 
grande peso lhe esmagasse o 
peito. Depois, colocando uma 
cadeira perto da cabeceira do 
leito, sentou-se. Tinha fechado 
a janela que dava para o quin­

tal, para que a crueza da claridade não ferisse a vista 
da criança, sofredora e paciente. No compartimento 
espalhava-se uma penumbra veludosa, que exage­
rava, alongava as linhas dos moveis. Numa jarra 
de vidro awl, diante da imagem da Virgem, agoni­
savam violetas que vagamente perfumavam o am­
biente ... 

Com a face inclinada na palma da mão, Maria 
meditava, emquanto ia esperando pelo medico. En­
volvia constantemente o pequeno num olhar de afe­
to e de indizivel compaixão e mentalmente pensava 
na injustiça de um Deus que fazia sofrer os sêres 
virginaes, limpos de toda a culpa e que a vida não 
livera ainda tempo de macular dos seus males ine­
vitaveis, dos seus vícios impuros, dos seus cri­
mes. 

- Aates fosse eu a padecer, men Deus, que sou 
mais forte e tenho mais pecados e amarguras! - mo­
nologava ela, com as lagrimas caindo, redondas e 
grossas, pela cara macerada. -

De fóra, da rua, chegavam aos seus ouvidos ru­
mores de conversas, o estrepito dos carros que pas­
savam a galope nas calçadas, o canto idilico d0s 

passaros escondidos na folhagem dos arvoredos, 
emquanto a tarde melancolicamente descia:-e to­
dos estes ruídos se escoavam com brandura sem 
que Maria lhes ligasse a menor atenção. Que lhe 
importavam as manifestações exuberantes de uma 
cxistencia descuidada e feliz que transbordava ao 
ar livre? O seu intere~se supremo confinava-se to­
talmente no estreito espaço marcado por quatro 
paredes, onde havia um leito inocente e sobre ele 
um corpinho fragil torturado pela dôr, corpo Que 
ela gerára no seu ventre, que alimentou com o bran­
co leite imaculado dos seus seios e em que punha 
a sua maior ilusão de mulher desgraçada e o seu 
admiravel orgulho de mãe ! :\ 

- Ah! Se ele morresse, justos céus, se ele mor-

a 
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resse ! ... - murmurava Maria, torcendo as mãos 
com desespero. 

De novo se curvava, mansamente, sobre o traves­
seiro, beijando o filho com beijos de infinita sua­
vidade. A confiança apaziguava-a. Não morreria, de 
certo, não podia crêr em tamanha crueldade. Bas­
tante havia padecido já, em seis anos de casada, re­
signando-se ás maiores humi-
1 hações, devorando em silen­
cio a angustia do seu aban­
dono, curtindo as maiores afli­
ções sem se queixar, sem se 
lamentar, sem se revoltar con­
tra a tristeza dum destino que 
não merecia! Deus restituiria 
ao seu amor, ã sua veneração 
purificada, já sarado e vigo­
roso, aquele pobre filho que 
poucas horas antes enchia a 
casa inteira com a musica ine­
favel do seu riso ... 

O doente fez um movimen­
to, descerrou as palpebras, fi­
tando Maria com um olhar vi­
treo. 

- Ainda te doe, meu amor? 
- inquiriu ela com solicitude. 

- Doe-me 111uito, mãe! - sussurrou o enfermo. 
A criada abriu mansamente a porta do quarto, 

aproximou-se de Maria na ponta dos pés e disse: 
- Minha senhora, o med co está lá em baixo. 

Mande-o subir, imediatamente ... 
Levantou-se com cautela, para não fazer barulho, 

foi ela mesmo esperar o homem providencial de 
1uem talvez dependesse a saude, a salvação do seu 
filho: mas o enfermo, pressentindo-lhe os movimen­
tos, outra vez pediu: 

- Não se vá, mamã ... Venha para aqui ... Tenho 
m~do, muito medo ... 

- Espera um pouco, amor. Volto já. 
O medico entrou, pousando o chapéu e a bengala 

numa cadeira, fóra do quarto, tomou o pulso da 
criança, arregaçou-lhe as palpebras, observou-lhe 

\ os labios, e logo ás primeiras analises esboçou um 
' !!"CSto de desalento. 

- E' grave a enfermidade, senhor doutor? - per­
guntou Maria. 

- Tem alguma gra\•idade, minha senhora. 
- Mas está tudo perdido? ... ..1-acudiu Maria com 

um soluço e agarrando-lhe nervosamente o braço. 
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O medico teve piedade da mãe desditosa, hesitou 
na resposta, procurou tranquilisá-la: 

-Tudo perdido, não ... Nesta idade, os organis­
mos possuem um poder de resistencia incompara­
vel ... Emquanto vivem, resta sempre alguma ilu­
são de cura ... Tenha coragem! 

Reclamou o papel, receitou, deu instruções ácêrr.a 
da maneira de aplicar os medicamentos 
e ordenou que se os sintomas do mal se 
agravassem, o fôssem chamar sem d:· 
mora. Maria escutava-o reten:lo a cus­
to o pranto que teimava em cegá-la. 

- Não chore! - consolou o medico. 
Por emquanto, não ha razões para esse 
chôro. Não desespere. 

- Que ha de fazer uma desditosa mãe 
se não chorar, senhor doutor? 

- Mas se eu lhe digo que confie! ... 
Despediu-se, pegou no chapéu e na 

bengala, desceu as escadas e saiu, em­
quanto Maria, depois de ter mandado a 
criada a uma farmacia, voltou a sen­
tar-se junto do leito do filho, aconchegan-

do-lhe a roupa á volta dos hombros e acariciando-o. 
- Mãe, quem era aquele homem? -- interrogou o 

doe• te. 
-- Um teu amigo, meu amor. Veiu a nossa casa, 

pdra fazer-te bem. 
- Tenho medo!.. . Tenho medo! - repetia ele. 
- Medo de quê? Estou perto de ti, vês? Dá cá a 

tua mão. . . Assim!. . . Agora ninguem aqui virá. 
Dorme um bocadinho, para melhorares ... 

Sorrindo doloridamente, com a sua mãosinha, 
que queimava, entre as da mãe amorosa, a criança 
fechou os olhos para dormir. Um suor frio poreja­
va-lhe da fronte, em que se empastavam os cabelos. 
A respiração era sibilante ... 

Baixavam apressadamente as sombras noturnas. 
Já pelas ruas se acendiam os candieiros de ilumina­
ção publica. O ruido exterior afrouxava. 

Entlb, Maria, com os olhos rasos de agua e a 
descrença na alma, começou a evocar o seu infor­
tunio, que parecia não ter fim. O passado ilumina­
va-se subitamente na sua memoria, numa rapida su­
cessão de quadros. Lembrava-se dos menores deta­
lhes da sua vida, da confiança e da simpatia com que 



fôra levada para Vicente, por um ardente e sincero 
impulso de amor, da doçura da felicidade inenarra­
vel dos seus primeiros anos de casada. Em saboro­
sos mezes, que tão ligeiramente deslisaram e que 
atraz de si apenas deixaram a saudade, vivera toda 
a ventura- uma ventura que chegou a julgar perpe­
tua e que tão rttdemente havia de mentir-lhe. O fi­
lho, Luiz, nascêra dois anos depois do seu casamen­
to e foi como se no seu lar sereno e florido se er­
guesse uma aurora! Ainda agora via, numa alelu a 
de esplendor, Vicente dobrar-se sobre o berço em 
que a pequenino vagia, agitando os bracin os rosa­
dos, para pousar-lhe um beijo doce na face, que era 
gorda e que se vincava em covas, quando ele sorria! 
Considerou Maria que aquele fraco ser teria a for­
ça necessaria para prender para sempre o marido á 
esposa e que entearia o amor de ambos em tão es­
treitos laços que ninguem seria capaz de os desatar. 
Entre uma adoração que parecia indestrutível des­
abrochára a graça, o encanto, a ternura, a beleza de 
uma flôr pura! ... Sonhos vãos ... 

Maria foi interrompida nas suas divagações pe'a 
criada, que regressava com os medicamentos recei­
tados pelo medico. Despertou o filho, que acordou 
alvoroçado e dizendo, no delirio da febre, palavras 
sem nexo, o que a alarmou. Fe-lo te.mar uma colher 
de remedio. O doente insurgia-se, mas ela, meiga­
mente, venceu a sua teimosia. 

-E' para sarares e vollares aos teus arcos, aos 
teus cavalos, aos teus soldados de chumbo, meu amor. 

A noite fechara-se completamente. Sob um ceu 
profundo e cheio de estrêlas, que dardejavam, a ci­
dade dormia, mergulhada em sombras discretas. Ma­
ria fechou o bico de gaz, acendeu um candieiro com 
abat-jour verct.,_ embrulhou-se num chaile de lã e 
foi estender-se num canapé estofado que mandára 
pôr ã beira da cama do enfermo. A solidão pezou 
então mais duramente á sua roda. Emquanto em tan­
tas outras vivendas a infancia dormiria um sono 
inalteravel e pacifico, velada pelas aparições side­
raes, o seu pobre filho, contentamento unico de lan­
cinantes desventuras, padecia amargamente, sem que 
ela podesse suavisar-lhe o padecimento. Mãe de Mi­
sericordia! Como a sorte era aspera para certas crea­
turas! E porquê, porquê? Nunca fizera mal a nin­
guem, socorria as mãos exangues dos mendigos que 
bat!:im á sua porta donde a ale~ria fugira, devota­
ra-se aos outros, fôra uma sacrificada que se não in­
surgíra contra os sacrifícios, tornára, na desdita, 
mais funda e perfeita a sua crença religiosa! Tudo 
inutilmente! No seu caminho só encontrava a desilu­
são, o sofrimento, o abandono. A'quela hora adean­
tada e solitaria da noile, seu proprio marido folga­
ria com a amante por quem a trccára, não porque 
fosse mais amado, mas pela sedução duma formosura 
que a sua perdêra, queimada pelo fogo das lagrimas .. 

- Mamã, tenho medo!-gemêra Luiz, revolvendo a 
cabeça sobre o travesseiro. 

Maria passou-lhe levemente a mão pela face, amei­
gando-o e murm!.lrando: 

-Sossega, meu amor, sossega!. .. 
Novamente, quando o pequenino recaiu na sua so­

nolencia, Maria recordou varios episodios da sua 
vida extinta- uma vida que ia já muito longe e de 
que ainda cons~rvava uma lembrança grata como 
um perfume. Vicente começara a ser menos terno 
com ela justamente mezes depois do nascimento do 
filho. Entrava em casa a deshoras, preocupado, res­
pondendo com irritação ás suas perguntas, falando­
lhe com enfado ou desabridamente, repelindo o seu 
aféto com tédio. Se ela lhe fazia alguma observação 
ou formulava uma vaga queixa, exasperava-se, pra­
ticava desatinos ou ria se sarcasticamente. Uma 
vez dissera-lhe, mesmo, que se não estava bem era 
pela porta.que se sãia para a rua. Apesar disso, Ma­
ria suportava-o, procurando o desafogo no pranto e 
estreitando o filho nos braços, exclamando: 

-Só te tenho a ti neste mundo, meu amor! 
Por fim, Vicente abandonou definitivamente o 

lar, indo viver com a amante, uma costureira que 
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seduzira e que instalára numa vivenda proxima, 
com elegancia e luxo. A Maria enviáva mensalmen­
te uma pequena mesada que ela aceitava, porque 
seu pae, um modesto empregado publico, não lhe 
legãra qualquer fortuna, ao morrer. Daí em dean­
te, todo o seu amor, todo o seu sentimento afétivo, 
todo o seu espírito de devoção, se concentraram 
nesse f lho que era o seu enlevo, a sua companhia, 
o seu futuro. E agora, esse mesmo filho, por quem 
ela daria o sangue das veias, a luz dos olhos sem 
um minuto de hesitação, parecia querer abandona­
Ja lambem. 

-Senhor, Senhor, tein caridade! - soluçava ela 
angustiadamente. 

A n_oite foi longa e atribulada. i\>\aria, que de 
duas em duas horas, tinha de medicar o enfermo, 
não repousou um momento. A claridade matinal 
veio surpreende-la palida, com os cabelos em de­
salinho e os olhos encovados. Apagou a luz, abriu 
uma frincha da janela, espreitou Luiz que agita­
va as mãos, inquietamente. Alvoraçada, quiz des­
perta-lo da sua madorra, mas a criança, abrin­
do as palpebras. mostrou os olhos revirados. 

- Jesus, Jesus! O meu filho morre, Maria San­
tíssima ! ... 

Os seus gritos alarmaram a habitação, acudindo 
a criada. 

- Vá chamar o medico! Depressa!. .. E olhe!. .. 
Procure lambem o senhor na casa em que sabe e 
diga-lhe que o menino está a morrer! .. . 

Ajoelhando junto do leito, Maria, num chôro que 
a transtornava, implorou: 

- Luiz. meu amor! Não morras! Não deixes a 
tua mãe, que tanto te quer! ... 

Mas o doente continuava a agitar as pobres mão­
sinhas, revirando os olhos e torcendo a boca, sem 
a ouvir. Quando o medico, chegou, Maria, corren­
do para êie, exclamou: 

- Salve-o, sr. doutor, e mate-me a mim ! ... 
Ele afastou-a brandamente, comovido e dizendo: 
- A meningite! A meningite! ... 
Tremia-lhe uma lagrima ao canto dos olhos. 
- Não ha nada a fazer, minha senhora. A cien­

cia nada pode contra desígnios mais altos! 
A manhã resplandecia. Num céu translucido br;­

lhava um sol de ouro, com um brilho de luz inten­
sa incidindo sobre um cristal. 

- Nada a fazer! . . . Nada a fazer! . . . - repetia 
Maria num alheamento de loucura. 

Com efeito o enfêrrno, em seguida a uma con­
vulsão mais forte, ficou imobilisauo, morto sobre 
o leito. Em breve a sua fronte se cobriu duma pa­
lidez de cêra. O medico saira desorientado. Enove­
ladas sobre a roupa da cama, Maria e a criada -
que tinha voltado - lamentavam-se em altos bra­
dos, quando de subito Vicente, sem gravata, com 
os cabelos tlesmanchados, entrou no quarto onde 
o filho acabára de expirar. 

- Luiz, Luiz ! - gritou. 
- Morreu agora mesmo! - soluçou Maria , aper-

tando nervosamente o pequenino cadaver nos bra­
ços. Já não chegaste a tempo de ve-10 com vida! 

Vicente, de pé, com uma tremura na face, con­
templava a cêna dramatica. Sentia na garganta uma 
constrição que o sufocava. 

- Estou só, só! - bradava Maria - mais só do 
que os engeitados ... De resto, eu sou lambem uma 
engeitada. Só tu me não engeitaste, meu amor 1 -
dizia ela agarrada ao filho e cobrindo· o de beijos e 
de pranto. 

Vicente rompeu num fundo chôro. Com os olhos 
enevoados, avançou lentamente para o leito, beijou 
o morto, e voltando-se para a esposa, como S:! na 
sua alma se fizesse de repente, uma revelação, pediu: 

- Maria, perdoa-me! 
- Sempre te perdoei - afirmou ela. 
- Que este cadaver nos reconcilie! - exclamou 

ele, abraçado em Maria e confundindo com as dela 
as suas lagrimas. 

JOÃO ORAVE 



FIGURAS E FACTOS 

Dr. Marn·co de 
Sousa.- faleceu 
ha dias em 
Coimbra o sr. 
dr. Marnoco de 
Sousa, antigo 
lente da facul. 
dade de direito 
da Universida­
de. Era um dos 
mais abalisados 

jurisconsultos, como 
o demonstrou nas inu­
meras obras que deu 

o sr· dr· l\lnmoco de sousn á publicidade, e nas 
quaes se aprecia a 

sua invulgar inteligencia na explanação de to­
das as doutrinas e orientações que com tanta 
proficiencia discutia. 

Em todas as cadeiras que regeu, e que lhe 
mereceram cuidados e disvelos dignos do 
maior apreço, deixou bem vinculada a sua pas­
sagem pelas brilhantes preleções educativas, as­
sás cientificas e muito eluoidativas para os seus 
alunos, que o es<imavam não só como mestre de 
cultivado espírito, mas como amigo sincero e 
dedicado. 

Por isso a sua morte foi muito sentida 
por toda a academia universitaria, e ainda 
pelas classes mais distintas da douta cidade, 
qne admiravam o sr. dr. Marnoco de Sousa 
como uma das maiores intelectualidades do 
nosso tempo e como uma individualidade de 

pelo seu caracter honesto e 

Exposição de quadros a pastel. - O ilustre pro­
fessor de desenho e pintura, sr. Leopoldo Battistini, ex­
poz na bela sala da Misericordia do Porto al~uns traba­
lhos seus a pastel, genero em que ele é exim10. A expo­
sição foi muito concorrida pela primeira sociedade por­
tuense, constituindo mais um titulo de gloria para o 
talentoso artista, de que reproduzimos um dos quadros. 

A cheia em Alcanta,:!!·:_Um nspeto das louudneões -·(Cliché Dcnollcl) 
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ls sabsisleneias na 
RtguL - Pela Re­
gua lambem, co­
mo de resto em 
todo o paiz, se 
fez sentir a falta 
de generos de 
primeira neces­
sidade, tendo a 
sua camara mu­
nicipal de inter­
vir, adquirindo­
os para direta· 
mente os ven­
der ao povo, 
que anciosamen­
te esperava pe­
la sua vez pa­
ra se poder for­
necer de milho, 
que tão neces­
sanío é á sua 
alimentação. .. 

2. TIRO AOS POMBOS.-0 ar. dr. Biiato de Castro, primeiro elaaallleado, lendo' sua esquer­
da o sr. Jos~ ouva. 2.• cla11Ulcado, e 6 dlr1 Ua o sr. José Burgos. que obt•ve a terceira clusi-

~~c;~'~J>:ªC: !r~;f1~!;\~~~b;;~·~·~:~o?ª;:e:Jâ-i!Ot~J~:.Tt~a:e!êf:1!~~t;n~;! :::~~~1:a.1~: 
de Carvalho e no c:Sfde.Car• o ar. Nuo de Carvalho.-$. NA REOUA.-0 po,·o Junto ao arma­
U-m de .,.~~re.s-da Ca.ma.ra Municipal, cootJ~o pela guarda republica.na. eepora, debaixo de chuva, 

.. q:uo l.ho 1eJa vendido mtlho.-(«Clleb-:• do sr. A.ntonto Tolxelra). 

Do Porto a Lisha e 
Yalta. e1111oloeielele -
Acompanhados 
dos dos srs. Ge­
raldo e :-\uno de 
Carvalho, fez o 
sr. Silverio No­
bre, do Porto, 
u 111 a brilhante 
prova de rcsis­
tcncia em moto· 
ciclete d' aquela 
cidade a Lisboa 
e vice-versa. 
Apesar do pessi­
mo estado das 
estradas em di­
ferentes pontos, l 
a viagem fez-se 
sem o menor in­
cidente, deixan­
do as mais agra­
da veis impres­
sões . 
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li .> ' .. 
No dia 2 de abril proximo O SECUbO começará a publicar em 

o 1.0 episodio do grande romance-cineUlatografico 

O MISTERIOS ~DE NEW-YORK 
e no dia 10 do mesmo ;nez, o O~impia começará a exibir a fita corre~pondente a esse episodio. 

' . 
OS MISTERIOS DE NEW-YORK 

são a obra mais empol1?ante da ajualidade, aquela em que um autor de raro engenho conseguiu fixar tudo o que é 
suscet ível de interessar o leitor, de lhe despenar enorme e justificada curiosidade. 

Ao lado das peripecias emocionantes que caracterisam a luta sem treguas entre o ardiloso chefe da Mão 
Fatal e o detective jush1s Claret surge a delicada e espir itual figura de Elaine Dodge a heroína do soberbo riJ­
mance que Pierre Decourcelle adotou do americano. 

No dia 2 de abril n'O SECULO No dia 10 de abril no OL/MPIA 

os MISTERIOS DE 
Tradução portugueza de JORGlt DE ABREV 
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EGAS MON 1z- PERANTE O REI DE LEÃO 
DOS "QUADROS DA HISTORIA DE PORTUGAL" DE CHAGAS FRANCO E JOÃO SOARES 

Esta.magnifica tricromia, executada nas oficinas da "Ilustração Portugueza., , representa o cavalheiresco episodio em que se afirmou a lealdade do aio 
de Afonso Henriques. Estamos convencidos de que a maravilhosa 

interpretação dada pelo.pincel de Roque Oamei ro ao historico acontecimento ha-de deliciar os nossos leitores. 


